
"Ele terá o seu prazer no temor do Senhor." Isaías 11:3

Cristo habita em nós; portanto, nosso prazer está no temor do Senhor. Dentre tantas formas,

manifestamos esse temor não aceitando um estilo de vida em que nos contentamos em ensinar

algo que não tenhamos, realmente, parado para aprender do Espírito. Não podemos sucumbir à

tentação de sermos apressados em querer transmitir alimentos que recebemos do Espírito

sem que antes tenhamos extraído seus nutrientes para nós mesmos. Precisamos ser incríveis
mastigadores da Palavra.

Vejamos este breve texto que explica a importância damastigação para o nosso organismo:

A mastigação é a primeira fase da digestão. Para que a digestão ocorra de maneira benéfica para o
nosso organismo, os alimentos devem ser bem mastigados para que as partículas sejam expostas ao
suco gástrico e às enzimas, que vão digerir esses alimentos e absorver os nutrientes de maneira
saudável e eficaz pela nossa mucosa intestinal.

A Palavra (alimento) tem sido exposta ao Espírito Santo (suco gástrico e enzimas) em nós

tempo suficiente para recebermos vida de Deus em nosso organismo?

Vamos praticar!

Só nesta passagem terrena temos a oportunidade de adorar emmeio a sofrimentos, injustiças,

traições, calúnias e ataques.

Por trás de toda traição, existe um novo nível de amizade, honra e lealdade que o Pai deseja que

acessemos. A amargura e a murmuração podem nos impedir de acessar isso. A gratidão é a

chave que nos dá acesso a essa nova dimensão.

Enquanto o outro ainda conseguir me ferir, Jesus não terá outro assunto comigo a não ser

tratar aminha codependência.

Posso lutar para mudar uma situação, posso ficar inconformado com algo, desde que omeu EU

não seja a razão daminha guerra. Luto pela minha esposa e pelos meus filhos. E a primeira coisa

que quero dar a eles é um marido e um pai que sabe quem é, conhece a herança que possui e

tem um propósito pelo qual luta, que vai muito além de sua própria vida.

O que, na prática, vou fazer será simples consequência desse lugar chamado JESUS.

Se me movo ou me omito a partir das carências da minha alma, o que me diferencia, NA

ESSÊNCIA — não no comportamento — de um abusador, de um político corrupto ou de

qualquer revolucionário amargurado que não consegue ser livre de sua própria justiça e

interesses egoístas?



Nada.

Por que um ofendido nunca poderá produzir algo bom de verdade? Porque o egoísmo sempre

estará presente na origem de suas intenções, mesmo que bem disfarçado em suas ações de

aparente amor, zelo, justiça e santidade.

A omissão com aparência de mansidão, autocontrole e sabedoria é também desprezível diante

do Céu, pois parte de uma carência da alma por autopreservação.

Nós, cristãos, precisamos mergulhar nessa santa crise comportamental. Que desistamos de

buscar saber quais comportamentos mais corretos devemos praticar sem que antes a Trindade

Santa seja a FONTE de nossas conclusões e práticas. Isso é vida em abundância. Isso é vida do

Espírito. Isso é viver a partir do Espírito. Isso é viver de dentro para fora. Isso é, essencialmente,

reinar em vida.

Filipenses 2:19-22
"Espero no Senhor Jesus enviar-lhes Timóteo o mais breve possível, a fim de que eu me sinta
animado também ao receber notícias de vocês. Porque não tenho ninguém com esse mesmo
sentimento e que se preocupe tão sinceramente por vocês. Todos os outros buscam os seus próprios
interesses e não os de Jesus Cristo. Quanto a Timóteo, vocês conhecem o seu caráter provado, pois
serviu ao evangelho, junto comigo, como um filho trabalha ao lado do Pai."


